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Entre as várias hortaliças ofertadas 
aos consumidores brasileiros, a 

couve-flor e o repolho estão incluídos 
entre as três mais consumidas no país 
(Carvalho et al., 2013). Essas brássicas 
com alto valor nutritivo e comercial 
apresentam elevada capacidade de 
extração de nutrientes do solo (Silva et 
al., 2012), utilizando grande quantidade 
de fertilizantes no seu cultivo, o que 
aumenta o custo de produção (Oliveira 
et al., 2005).

Uma das alternativas utilizadas para 

diminuir o consumo de fertilizantes é 
o cultivo de plantas de cobertura an-
tecedendo o plantio dessas hortaliças. 
Após serem manejadas, seus resíduos 
são depositados sobre a superfície do 
solo, promovendo a elevação do teor de 
matéria orgânica (MO) e da capacidade 
de troca catiônica (CTC) no solo causan-
do maior disponibilidade de nutrientes 
(Leite et al., 2010) com a sua decompo-
sição, além de manter a umidade do solo 
e controlar plantas invasoras (Espíndola 
et al., 2006). Esses efeitos são bastante 

variáveis, pois dependem da espécie 
utilizada, manejo dado à biomassa, 
época de semeadura, persistência dos 
resíduos sobre o solo, condições locais e 
da interação entre esses fatores (Teixeira 
et al., 2012).

Estudos têm mostrado que braquiá-
ria, crotalária, milheto e pousio (vege-
tação espontânea) aportam quantidades 
consideráveis de nutrientes ao solo, após 
o manejo das coberturas (Carvalho et al., 
2011; Pacheco et al., 2011; Chioderoli 
et al., 2012; Teixeira et al., 2012; Assis 
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RESUMO
A utilização de plantas de cobertura antecedendo o cultivo de 

hortaliças tem sido uma das alternativas utilizadas para diminuir o uso 
de adubação mineral. Neste estudo avaliaram-se coberturas do solo 
aplicadas antes do plantio e seus efeitos em algumas características 
agronômicas e na produtividade de couve-flor e repolho. Utilizou-se 
o delineamento de blocos ao acaso, em esquema fatorial, com quatro 
coberturas do solo (crotalária juncea, braquiária, milheto e pousio) 
e duas culturas (couve-flor e repolho), com quatro repetições, em 
parcelas de 20 m2 (4x5 m). Foi determinado o número de folhas, 
altura, diâmetro da cabeça, do caule e horizontal, massa fresca 
e seca. As coberturas utilizadas influenciaram positivamente as 
características agronômicas da couve-flor e do repolho para diâmetro 
da cabeça (55,1 e 194,8 cm), diâmetro do caule (70,4 e 49,2 mm) e 
diâmetro horizontal (169,9 e 14,8 mm), massa fresca (1,0 e 2,8 kg) e 
massa seca da cabeça (73,4 e 0,65 g) e produtividade (7,3 e 19,2 t/ha) 
das culturas, respectivamente, quando cultivadas sobre os resíduos de 
braquiária. A massa fresca comercial de repolho (2,8 kg) foi superior 
ao padrão exigido pelo mercado consumidor brasileiro.

Palavras-chave: Brassica oleracea var. botrytis, Brassica 
oleracea var. capitata, plantas de cobertura, ciclagem de nutrientes, 
produtividade.

ABSTRACT
Development and productivity of cauliflower and cabbage 

influenced by soil mulching types

The use of cover crops preceding vegetable cultivation has been 
one option to reduce the necessity of mineral fertilizers. In this study 
we evaluated the soil covers applied preceding planting and its effects 
on some agronomic characteristics and productivity of cauliflower 
and cabbage. We used a factorial randomized blocks design, with 
four soil covers (sunnhemp, brachiaria, millet and fallow) and two 
crops (cauliflower and cabbage) with four replications in plots of 20 
m2 (4x5 m). We determined the number of leaves, height, head and 
stem diameter, and fresh and dry mass. Mulches influenced positively 
the agronomic characteristics of cauliflower and cabbage for head 
diameter (55.1 and 194.8 cm), stem diameter (70.4 and 49.2 mm) and 
horizontal diameter (169.9 and 14 8 mm), fresh mass (1.0 to 2.8 kg) 
and dry mass of the head (73.4 and 0.65 g) and productivity (7.3 to 
19.2 t/ha) of the crops, respectively, when grown on brachiaria waste. 
The marketable fresh mass of cabbage (2.8 kg) was higher than the 
standard required by the Brazilian consumer market.

Keywords: Brassica oleracea var. botrytis, Brassica oleracea var. 
capitata, mulching crops, nutrient cycling, productivity.
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et al., 2013). Avaliando o acúmulo e 
ciclagem de N, P, K, Ca e Mg nos resí-
duos de braquiária, crotalária, milheto e 
pousio na região do Triângulo Mineiro, 
Torres et al. (2008) e Torres & Pereira 
(2008) observaram o acúmulo de 130,8; 
13,3; 214,7; 18,7 e 21,1 kg/ha; 118,1; 
10,8; 59,2; 42,6 e 12,8 kg/ha; 165,5; 
22,6; 218,9; 41,1 e 22,6 kg/ha e 46,7; 
3,5; 23,8; 19,1 e 6,3 kg/ha, enquanto 
que Fabian (2009) constatou o acúmulo 
de 81,9; 6,4; 97,9; 20,9 e 14,0 kg/ha; 
90,1; 2,1; 61,6; 29,5 e 9,8 kg/ha; 66,5; 
22,8; 117,5; 12,4 e 8,3 kg/ha; 34,1; 2,1; 
46,0; 9,4 e 4,6 kg/ha para estas culturas 
respectivamente, sendo que nestes estu-
dos a maior liberação destes nutrientes 
ocorreu até os 42 dias após o manejo.

Outra opção de aporte de nutrientes é 
o uso de adubação orgânica, via esterco 
animal ou vermicompostagem, pois 
essas culturas apresentam boa resposta 
à adubação orgânica (Fontanétti et al., 
2006), mas os nutrientes disponibiliza-
dos pela matéria orgânica ocorrem de 
forma gradual e variam de acordo com 
a cultivar e a fonte de adubo utilizada 
(Brito & Santos, 2010). Ricci et al. 
(1995) observaram que a adubação com 
composto orgânico tradicional (esterco) 
e vermicomposto para produção de al-
face proporcionou teores de P, Ca, Mg 
e S iguais à testemunha com adubação 
mineral. Diniz et al. (2007) constataram 
que a aplicação de 8,6 t/ha de biomassa 
seca de mucuna cinza, somados a 12,0 
t/ha de composto orgânico causou o au-
mento do teor de N mineral no solo, que 
refletiu na maior produção do brócolis.

Para o repolho, Fontanétti et al. 
(2006) utilizaram 12,7 t/ha de biomassa 
seca de crotalária juncea, 8,50 t/ha de 
mucuna preta, 7,51 t/ha de feijão de 
porco e 5,2 t/ha de vegetação espontânea 
(pousio), que resultaram na produção de 
cabeças de brócolis com 1,4, 1,2, 1,2 e 
2,0 kg, respectivamente. Vargas et al. 
(2011), utilizando 50% da dose reco-
mendada de adubação mineral somado 
à biomassa seca de crotalária e feijão de 
porco, obtiveram produção de repolho 
similar à obtida com 100% adubação 
mineral, com rendimento variando entre 
1,9 e 2,3 kg por planta, que corresponde 
à produtividade de 47,0 a 58,0 t/ha.

Nesse estudo objetivou-se avaliar o 
uso de quatro coberturas do solo ante-

cedendo o plantio e seus efeitos em al-
gumas características agronômicas e no 
rendimento da couve-flor e do repolho.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na área 
experimental do Instituto Federal do 
Triângulo Mineiro (IFTM), Campus 
Uberaba-MG, entre dezembro/2012 
e setembro/2013. O clima da região é 
classificado como Aw tropical quente, 
segundo Koppen, com inverno frio 
e seco. Na região ocorrem médias 
anuais de precipitação de 1600 mm/
ano e temperatura de 22,6ºC (Uberaba 
em dados, 2009). Entretanto, no período 
observou-se a ocorrência de precipita-
ção nos meses de abril (167,7 mm), maio 
(97,9 mm), junho (37,1 mm) e julho 
(14,8 mm) e diminuição entre novembro 
(190,4 mm) e dezembro (224,7 mm), o 
que não é comum na região.

O solo da área foi classificado como 
Latossolo Vermelho distrófico de textura 
média (Embrapa, 2006), apresentando 
na camada arável: pH CaCl2= 5,5; 76 
mg/dm3 de P (resina); 2 mmolc/dm3 de 
K+; 22 mmolc/dm3 de Ca2+; 10 mmolc/
dm3 de Mg2+; 17 mmolc/dm3 de H+Al e 
19 g/dm3 de matéria orgânica.

O delineamento utilizado foi de blo-
cos ao acaso, em esquema fatorial (4x2), 
quatro tipos de cobertura: crotalária 
juncea (Crotalaria juncea); braquiária 
(Urochloa brizantha cv marandú), mi-
lheto ADR 500 (Pennisetum glaucum) 
e pousio (vegetação espontânea com 
predomínio de poáceas), duas culturas 
(couve-flor cv. Sharon e repolho cv. 
Astrus plus), 4 repetições. As parcelas 
possuíam área de 20 m2 (4x5 m).

Nessa área foi cultivada a soja sobre 
as mesmas coberturas do solo no ano 
de 2011, que foi colhida em março de 
2012. No mês de dezembro de 2012, 
braquiária, crotalária e milheto foram 
semeadas com espaçamento de 45 
cm entre as linhas, com 50, 25 e 50 
sementes por metro, respectivamente. 
As coberturas foram dessecadas em 
março de 2013, quando mais de 50% 
das plantas atingiram o máximo flores-
cimento, aplicando-se a dose de 1440 g/
ha de glifosato + 600 g/ha de paraquat. 
Para avaliação da biomassa seca (BS), 

coletou-se amostras do material vegetal 
em área de 2 m2 por parcela, sendo secas 
a 65ºC por 72 horas e pesadas.

As mudas das hortaliças foram 
produzidas em casa de vegetação co-
berta, em bandejas de isopor de 128 
células contendo o substrato comercial 
Plantmax®. Antes do transplantio das 
mudas, as coberturas foram roçadas 
com roçadeira costal rente ao solo 
para que houvesse o acamamento da 
vegetação sobre a superfície do solo. 
As mudas foram transplantadas sobre 
esta palha no início de abril de 2013 no 
espaçamento de 80x40 cm. Não foram 
confeccionados canteiros na área. Foram 
consideradas as três linhas úteis centrais 
para avaliação das culturas.

As plantas foram irrigadas diaria-
mente por aspersão, mantendo a umi-
dade do solo próximo à capacidade de 
campo e as plantas infestantes foram 
controladas com capinas manuais. 
O sistema de irrigação utilizado foi 
aspersão convencional fixo, equipado 
com aspersores setoriais com vazão de 
560 L/h espaçados de 9 metros um do 
outro, com um tempo de irrigação de 
aproximadamente 20 minutos.

Na preparação das covas antes do 
transplantio das mudas foi utilizada a 
metade da adubação recomendada com 
composto orgânico (esterco bovino cur-
tido) na dosagem de 10 t/ha. No plantio 
foi utilizada a metade da adubação 
mineral recomendada para as culturas 
com base na análise do solo e de acor-
do com a recomendação da Comissão 
de Fertilidade do Solo do Estado de 
Minas Gerais (1999). Para a couve-flor 
e repolho utilizou-se 50 kg/ha de P2O5, 
50 kg/ha de k2O e 75 kg/ha de N, sendo 
este ultimo parcelado no plantio, 30 e 45 
dias após, além de 1 g de ácido bórico 
(17,5% de B) por cova.

A colheita da couve-flor foi realizada 
à medida que as inflorescências apresen-
tavam desenvolvimento completo com 
botões florais ainda unidos, cabeças 
compactas e firmes. Com início aos 90 
dias após semeadura, a colheita se esten-
deu por mais 30 dias, período este onde 
foram realizadas avaliações a cada três 
dias. Após a colheita, as plantas foram 
levadas ao laboratório para avaliações 
do número de folhas (NF), altura (A), 
diâmetro da cabeça (Dcab), do caule 
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(Dcau) e horizontal (DH), massa fresca 
(MFC) e massa seca (MSC) da cabeça 
e produtividade (Prod).

Para o repolho, a colheita foi reali-
zada quando a compacidade (firmeza) 
das cabeças alcançava a aceitação 
comercial, que teve inicio aos 100 dias 
após a semeadura e se estendeu por 
mais 20 dias. Foi determinado o núme-
ro de folhas (NF), altura (A), diâmetro 
da cabeça (Dcab), do caule (Dcau) e 
horizontal (DH) com auxilio de um 
paquímetro, massa fresca (MF) e seca 
(MS) da cabeça e produtividade (Prod).

Os valores das características ava-
liadas foram submetidos à análise de 
variância, utilizando-se o programa 
estatístico SISVAR. Aplicou-se o teste 
F para significância e as médias foram 
comparadas pelo teste LSD-student a 
5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para as coberturas vegetais avalia-
das, observou-se que a produção de 
biomassa seca (BS) foi superior na área 
com milheto (8,6 t/ha) e pousio (8,6 t/
ha), que diferiram das outras coberturas 
(Tabela 1). Comparativamente estes 
valores são considerados baixos para 
milheto e elevados para o pousio, pois 
essas coberturas têm apresentado produ-
ção de BS acima de 10,0 t/ha e abaixo 
de 6,0 t/ha para estas culturas, respecti-
vamente, em outros estudos conduzidos 
na mesma região e período de avaliação 
(Torres et al, 2008; Pacheco et al., 2011; 
Assis et al., 2013). Esses valores podem 
ser justificados pelo elevado volume de 
precipitação que ocorreu no período em 
que as plantas foram cultivadas (dezem-
bro de 2011 a março de 2012), pois essas 
plantas têm sistema radicular fascicu-
lado, que exploram maior área lateral e 
em profundidade, absorvendo maiores 
quantidades de água e nutrientes.

Para a crotalária, a produção de 
biomassa seca foi baixa (4,6 t/ha) com-
parada aos dados de 12,7 t/ha obtidos por 
Fontanétti et al. (2006) em Lavras-MG 
e 58,7 t/ha observados por Vargas et al. 
(2011) em Viçosa-MG. Entretanto, fo-
ram similares aos observados por Torres 
et al. (2005, 2008) e Fabian (2009) que 
variaram entre 4,0 e 7,0 t/ha em estudos 

conduzidos nos últimos dez anos com 
plantas de cobertura na mesma região e 
condições edafoclimáticas. A utilização 
de diferentes variedades de crotalaria (C. 
juncea, C. spectabilis e C. ochroleuca) 
e a baixa qualidade da semente dispo-
nível na região justificam as diferenças 
observadas entre os estudos.

Em couve-flor ocorreram diferenças 
significativas para as características 
agronômicas avaliadas, sendo que os 
melhores resultados para diâmetro da 
cabeça (Dcab) (55,1 e 54,7 cm), hori-
zontal (DH) (169,9 e 175,5 mm), massa 
fresca (MFC) (1,0 e 1,2 kg) e massa 
seca (MSC) da cabeça (73,4 e 74,1 g) 
e produtividade (Prod) (7,3 e 8,2 t/ha) 
foram observados quando a cultura foi 
cultivada sobre os resíduos culturais 
de braquiária e crotalária (Tabela 2). 
Entretanto, todos os valores observados 
no presente estudo, com exceção do diâ-
metro médio da cabeça (Dcab), foram 
inferiores aos obtidos por Morais Junior 
et al. (2012) para a cultivar Sharon, que 
atingiu 1,5 kg de massa média da cabeça 
e 30,7 t/ha de produtividade.

O melhor rendimento da couve-flor 
cultivada sobre os resíduos de crotalária 
e braquiária pode ser justificado pelo 
desempenho destas coberturas quando 
cultivadas no Cerrado. Torres et al. 
(2005), Boer et al. (2008), Crusciol & 
Soratto (2009), Marouelli et al. (2010), 
Pacheco et al. (2011), Vargas et al. 
(2011) e Assis et al. (2013) destacam 
que milheto, braquiária e crotalária têm 
sido as principais espécies utilizadas 

como coberturas de solo no Cerrado, 
pois estas plantas caracterizam-se pela 
elevada produção de biomassa, alta 
capacidade de extração de nutrientes 
do solo, com amplas vantagens de ci-
clagem de nutrientes, principalmente 
N e K, reduzindo os riscos de perdas 
por lixiviação.

Fontanétti et al. (2006), em Lavras-
-MG, observaram que a crotalária foi a 
cobertura com maior e o pousio com a 
menor absorção e acúmulo de nutrientes 
em sua biomassa, sendo liberados quan-
do os resíduos dessas culturas entraram 
em processo de decomposição. Torres et 
al. (2008) e Fabian (2009), em Uberaba-
-MG, observaram que a decomposição 
dos resíduos de crotalária e braquiária 
ocorre de forma acelerada, quando com-
parada ao milheto, sendo que a maior 
ciclagem de nutrientes ocorreu até 42 
dias após o manejo das coberturas.

Com relação ao diâmetro médio 
da cabeça, cultivares com cabeça de 
maior tamanho são mais valorizadas no 
mercado, pois se enquadram nas classes 
superiores das normas de classifica-
ção para padrões de comercialização 
(Hortbrasil, 2011). Contudo, tem-se 
verificado diferentes magnitudes para 
esta característica, menores ou maiores 
para esta mesma cultivar (Monteiro et 
al., 2010).

Em repolho verificou-se que o nú-
mero de folhas, diâmetro da cabeça, do 
caule, horizontal e produtividade foram 
superiores quando a cultura foi cultivada 
sobre resíduos culturais de braquiária 

Tabela 1. Produção de biomassa verde (BV), seca (BS) e teor de biomassa seca (TBS) das 
coberturas do solo que antecederam o cultivo das hortaliças, em 2013 {production of fresh 
(BV) and dried biomass (BS) and dry biomass content (TBS) of soil mulching preceding 
the cultivation of vegetables in 2013}. Uberaba, IFTM, 2013.

Coberturas
BV BS

TBS (%)
(t/ha)

Braquiária 37,3 b 6,5 b 17,9 b
Crotalária 36,5 c 4,6 c 12,7 c
Milheto 40,7 a 8,6 a 21,2 a
Pousio 41,3 a 8,6 a 20,9 a
F 1,811* 2,007* 0,258*
CV (%) 13,54 14,85 9,82
DMS 0,7 1,79 2,50

*Significativo (p<0,05). Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo 
teste LSD-student (p<0,05) {*significant (p <0.05). Means followed by the same letter in 
the column do not differ by LSD-student (p <0.05)}.

JLR Torres et al.
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(Tabela 3).
A absorção dos nutrientes pelas 

hortaliças, advindos da mineraliza-
ção da matéria orgânica, depende da 
sincronia entre a decomposição e mi-
neralização dos resíduos e a época de 
maior exigência nutricional da cultura 
(Fontanétti et al., 2006). A maior taxa de 
absorção e acúmulo de nutrientes pelo 
repolho ocorre entre 60 e 70 dias após 
o transplante, o que não ocorreu para a 
braquiária, a qual decompõe e libera os 
nutrientes contidos nos resíduos mais 
rapidamente, até 42 dias após o manejo. 
Apesar disso, os valores de massa fresca 
(2,8 kg) por cabeça obtidos nesse estudo 
para repolho sobre palhada de crotalária 
foram superiores a 1,3 kg relatados por 
Oliveira et al. (2005), 1,4 kg por Fonta-
nétti et al. (2006) e 2,3 kg por Vargas et 

al. (2011) para essa cultura e cobertura.
Os valores de massa fresca de repo-

lho obtidos nesse estudo foram superio-
res aos padrões exigidos pelo mercado 
consumidor brasileiro (1,0 a 1,5 kg de 
massa fresca comercial), mostrado por 
Lêdo et al.(2000). Isso pode ser justifi-
cado pelo maior período de cultivo, pois 
as colheitas tiveram início aos 100 dias 
após a semeadura.

O melhor desempenho agronômico 
da couve-flor e do repolho ocorreu 
quando a planta foi cultivada sobre os 
resíduos de braquiária. A produtividade 
do repolho também foi maior sobre os 
resíduos de braquiária, sendo os valores 
de massa fresca comercial da cultura 
superiores aos padrões exigidos pelo 
mercado consumidor brasileiro, que va-
ria entre 1,0 e 1,5 kg (Silva et al., 2012).

A utilização das diferentes cobertu-
ras do solo e o plantio das mudas sobre 
os seus resíduos em decomposição é 
promissora no cultivo das hortaliças, 
pois além de melhorar os indicadores 
agronômicos comprovados neste estudo, 
a manutenção dos resíduos sobre o solo 
mantem a umidade por um período mais 
longo, diminuindo o custo da irrigação, 
minimizando a quantidade de adubo 
mineral devido à ciclagem de nutrientes, 
além de trazer outros benefícios, tais 
como controle da erosão e de algumas 
plantas invasoras.

AGRADECIMENTOS

Os autores agradecem o Instituto 
Federal do Triângulo Mineiro câmpus 

Tabela 2. Características agronômicas da couve-flor sobre resíduos de diferentes coberturas do solo {agronomic characteristics of cauliflower 
cultivated with different plant residues used as soil mulching}. Uberaba, IFTM, 2013.

Coberturas NF
Altura Dcab Dcau 

(mm)   DH MFC 
(kg)

MSC
(g)

Prod 
(t/ha)(cm)

Braquiária 24 11,4 a 55,1 a 70,4 a 169,9 a 1,0 a 73,4 a 7,3 a
Crotalária 23 10,9 b 54,7 a 30,3 c 175,5 a 1,2 a 74,1 a 8,2 a
Milheto 24 10,7 b 51,7 b 45,9 b 157,6 b  0,9 b 60,4 b 5,9 b
Pousio 24 10,2 c 48,5 c 47,5 b 153,1 b  0,8 b 54,6 b 5,3 b
F 0,258ns 2,448* 3,410* 2,192* 2,834* 2,395* 1,741* 2,392*
CV (%) 3,82 5,58 5,48 19,04 6,56 22,00 19,40 22,01
DMS 1,71 0,43 2,42  12,47 15,17 0,05 12,97 1,76

nsNão significativo; *Significativo. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si (p<0,05). NF= número de folhas; Dcab= 
diâmetro da cabeça, Dcau= diâmetro do caule; DH= diâmetro horizontal; MFC= massa fresca da cabeça; MSC= massa seca da cabeça; 
Prod= produtividade (nsnot significant; *significant. Average values followed by the same letter in the column do not differ (p<0.05). NF= 
number of leaves; Dcab= head diameter, Dcau= stem diameter, DH= horizontal diameter; MFC= head fresh weight, MSC= head dry weight, 
Prod = productivity).

Tabela 3. Características agronômicas do repolho cultivado sobre resíduos de coberturas do solo (agronomic characteristics of cabbage 
grown on diferente plant residues used as soil mulching). Uberaba, IFTM, 2013.

Coberturas NF
Altura Dcab Dcau DH MFC 

(kg)
MSC 

(g)
Prod
 (t/ha)(cm) (mm)

Braquiária 18 a 63,8 a 194,8 a 49,2 a 14,8 a 2,8 a 0,65 a 19,2 a 
Crotalária 16 c 60,9 a 179,7 c 41,5 b 12,8 c 2,1 b 0,66 a 14,7 b
Milheto 17 b 64,6 a 190,8 b 41,9 b 13,7 b 2,4 b 0,53 b 16,8 b
Pousio 17 b 61,2 a 182,1 c 41,7 b 13,7 b 2,1 b 0,46 b 14,8 b
F 3,188* 2,508ns 2,659* 1,920* 2,230* 2,265* 2,203* 2,263*
CV (%) 4,89 3,20 4,04 10,75 6,85 14,91 19,78 14,92
DMS 0,57 3,78 3,21 5,82 1,77 0,16 0,11 2,20

nsNão significativo; *Significativo. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si (p<0,05). NF= número de folhas; Dcab= 
diâmetro da cabeça, Dcau= diâmetro do caule; DH= diâmetro horizontal; MFC= massa fresca da cabeça; MSC= massa seca da cabeça; 
Prod= produtividade (nsnot significant, *significant. Means followed by same letter in the column do not differ (p<0.05). NF= number of 
leaves; Dcab= head diameter, DCAU= stem diameter; DH= horizontal diameter; MFC= head fresh weight, dry weight MSC= head dry 
weight; Prod = productivity).
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